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PROGRAMAS NO ÂMBITO DA 

CT INFRA 

 

 

 

Cláusulas 76 a 78: 
• Programa de Reconstrução, recuperação e 

realocação de Bento Rodrigues, Paracatu de 

Baixo e Gesteira;  

 
Cláusulas 79 a 81:  

• Programa de recuperação do 
Reservatório da UHE Risoleta Neves; 
 

Cláusulas 82 a 88: 
• Programa de recuperação das demais 

infraestruturas impactadas entre 
Fundão e Candonga, inclusive Barra 
Longa. 



 

Principais ações  

Programa de Reconstrução, recuperação e realocação de Bento Rodrigues, 
Paracatu de Baixo e Gesteira 

 

Trata-se de programa de caráter reparatório destinado a reassentar as famílias desalojadas dos distritos de 
Bento Rodrigues (Mariana – MG), Paracatu de Baixo (Mariana – MG) e Gesteira (Barra Longa).  

PRINCIPAIS ENTREGAS 

 
• Bento Rodrigues: o reassentamento está em fase de finalização dos projetos arquitetônicos 

individuais das casas e início das obras, com previsão para término da primeira etapa de 

terraplanagem para janeiro de 2019.  A previsão de entrega é junho de 2020. 

• Paracatu de Baixo (Mariana) aprovou em assembleia, recentemente, o projeto conceitual do 

reassentamento e o Projeto de Lei de expansão urbana foi enviado à câmara municipal. A previsão 

de entrega é para o ano de 2020.  

• Gesteira (Barra Longa), discute-se termos gerais do reassentamento. O processo de aquisição do 

terreno de destino está em fase final de acertos burocráticos junto ao proprietário. A previsão de 

entrega é para o ano de 2020. 

 

PONTOS DE ATENÇÃO 

 Para Bento Rodrigues, como principal ponto de atenção se destaca a existência de um conjunto 
pequeno de famílias que sinalizam alguma insatisfação com relação às características do lote de 
destino. Caso haja uma eventual alteração do projeto por conta dessa situação, requererá nova 
aprovação urbanística, o que levaria a uma enorme dilação do prazo previsto, bem como mal-estar 
entre os membros da comunidade. 

 Para Paracatu de Baixo o ponto de atenção é a complexidade da confecção do projeto básico, em 
virtude das dificuldades que a topografia do terreno receptor oferece, bem como questões 
relacionadas à disponibilidade hídrica para dessedentação usos agropecuários. 

 Para Gesteira o ponto de atenção é a definição do público a ser reassentado. A comunidade pleiteia o 
reassentamento com moradia para 37 famílias, contudo, dessas, nem todas foram atingidas 
objetivamente em suas moradias originais. Apesar disso, essas famílias são abrigadas pela comunidade 
em seu projeto de futuro. 

 

 

 



Principais ações realizadas 

 
Trata-se de programa de caráter reparatório voltado ao retorno das condições de operação da UHE 
Risoleta Neves.  
 
 

PRINCIPAIS ENTREGAS 

 Início do processo de dragagem do lago de Candonga. 

 Início das obras na Fazenda Floresta (local de destinação do rejeito dragado do Lago). 

 

 

PONTOS DE ATENÇÃO 

Como ponto de atenção destaca-se os sucessivos atrasos e a falta de um cronograma com previsão 

concreta para o processo de enchimento da barragem. O maior complicador tem sido a operação de 

dragagem da lama do reservatório, que foi primordial na contenção da “onda de lama” promovida pelo 

desastre. Identificaram-se problemas de natureza geotécnica na área de disposição dos rejeitos 

dragado, chama “Fazenda Floresta”, no município de Rio Doce. De modo que, o cronograma pactuado, 

com previsão para o enchimento do reservatório para o segundo semestre de 2019, ficou suspenso até 

janeiro de 2019, quando será apresentado um novo. Até lá, o CIF reabriu multa correspondente ao 

atraso de cronograma.   

 

  

Principais ações  

Programa de recuperação do Reservatório da UHE Risoleta Neves 



 

 

 

 

Trata-se de programa reparatório voltado à recuperação das infraestruturas impactadas pelo desastre. 

  

PRINCIPAIS ENTREGAS 
 
Foi realizada a reparação de cerca de 60% das infraestruturas originalmente impactadas. 

 

PONTOS DE ATENÇÃO 
 
 
Os números, bem como as intervenções propriamente ditas passam por processo de auditagem, de modo 

que os números definitivos de execução do programa serão disponibilizados em dezembro de 2018. Vale 

ressaltar que, o prazo previsto para o encerramento do programa estipulado pelo TTAC se encerrou em 

setembro de 2018. Contudo, já se sabe que algumas intervenções não foram realizadas, outras precisarão 

ser refeitas e há ainda intervenções que se fazem necessárias em função dos impactos da própria ação da 

Fundação Renova no território.  

Outra questão importante de ser ressaltada é o processo de reparação em Barra Longa, que foi a zona 

urbana mais impactada pelos efeitos do rompimento da barragem.  Há em Barra Longa diversos impactos 

decorrentes da própria atuação da Fundação Renova. A comunidade municipal, por outro lado, tem forte 

resistência à Fundação Renova e recentemente propôs que a assessoria AEDAS assumisse a elaboração dos 

projetos de reparação das moradias.  

 
 

Principais ações  

Programa de recuperação das demais infraestruturas impactadas entre 

Fundão e Candonga, inclusive Barra Longa 


